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Apêndice I 

 
A. Determinação do Volume da Caixa Padrão: 

A.1 Peso da Caixa Vazia                                                                   .......... kg 

A.2 Peso da Caixa + Água (até a marca)                                           .......... kg 

A.3 Volume da Caixa (A.2 – A.1)                                                     .......... m3 

 

B. Determinação do Volume da Amostra: 

B.1 Peso da Caixa + amostra (seca)                                                   .......... kg 

B.2 Peso da Caixa + amostra + Água (até a marca)                          .......... kg 

B.3 Volume da Água (B.2 – B.1)                                                      .......... m3 

B.4 Volume da Amostra (A.3 – B.3)                                                 .......... m3 

 

C. Determinação do Peso da Amostra: 

C.1 - Peso da amostra (B.1 – A.1)                                                    .......... Kg 

 

D. Determinação da Densidade da Amostra: 

D.1 - Densidade da Amostra (C.1 / B.4)                                            .......... %
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Apêndice II 

 

Tabela 32. Separação magnética a seco no rolo induzido com amostra 

da Usina 2. 

 

Tabela 33. Separação magnética a seco no rolo induzido com amostra 

da Usina 1. 

 

Tabela 34. Resultados no separador magnético a úmido das amostras -

14 malhas da usina 2. 
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Tabela 35. Resultados no separador magnético a úmido das amostras -

35 malhas da usina 2. 

 

Tabela 36. Resultados no separador magnético a úmido (CF5) das 

amostras -14 malhas da usina 1. 

 

Tabela 37. Resultados no separador magnético a úmido (CF5) das 

amostras -35 malhas da usina 1. 
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Tabela 38. Separação magnética no tambor rotativo na faixa de -1/2 a 

+4 da usina 2. 

 

Tabela 39. Separação magnética no tambor rotativo na faixa de -4 a +8 

da usina 2. 

 

Tabela 40. Separação magnética no tambor rotativo na faixa de -8 a +14 

da usina 2. 
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Tabela 41. Separação magnética no tambor rotativo na faixa de -8 a +14 

da usina 2.  
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Apêndice III 

 

Tabela 42. Tabela de compilação dos resultados do processamento das 

amostras no CETEM. 

 

 

Sendo: 

X  = Forno responsável pela geração da amostra; 

 

X¹ = Identificação da amostra; 

 

X² = Peso inicial da amostra; 

 

X³ = Sucata retirada na etapa de catação manual antes de iniciar o processo de 

britagem. É material que está contaminando a amostra; 

 

X4 = Material metálico grosseiro removido. Contabilizado como sendo 100% 

metálico; 
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X5 a X12 = Material metálico retido nas peneiras após a etapa de britagem. Vale 

lembrar que dependendo da granulometria do material há uma variação no número 

de peneiras; 

 

X¹³ = Material metálico total retido na etapa de britagem seguido de 

peneiramento; 

 

X¹4 = Material metálico mais escória que passaram pelas peneiras da etapa de 

britagem que irão ser homogeneizados para posterior quarteamento e mogem; 

 

X15 = Alíquota de material separado do X¹4 após quarteamento para moagem; 

 

X16 = Material metálico retido na peneira após moagem do X15; 

 

X17 = Material metálico total obtido após a etapa de moagem. Valor calculado 

por: 

 kgX
X

X
X 14

15

16
17    

 

X18 = Valor encontrado após teste de Piquinometria para verificar a densidade 

específica do X16; 

 

X19 = Material metálico mais escória que passaram pelas peneiras das etapas de 

britagem e moagem que irão para a análise química, 

 kgXXX 171419    

 

X20 = Ferro metálico encontrado na análise química por via úmida da amostra 1 do 

X19 [%]; 

 

X21 = Ferro metálico encontrado na análise química por via úmida da amostra 2 

do X19 [%]; 

 

X22 = Ferro metálico resultante da média entre as amostras 1 e 2 [%], 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913939/CA



Apêndice III 94 

 %
2

2120
22 XX

X


  

 

X23 = Ferro Total encontrado na análise química por via úmida da amostra 1 do 

X19 [%]; 

 

X24 = Ferro Total encontrado na análise química por via úmida da amostra 2 do 

X19 [%]; 

 

X25 = Ferro Total resultante da média entre as amostras 1 e 2 [%], 

 %
2

2423
25 XX

X


  

 

X26 = Material Metálico total obtido após a etapa de análise química, 

  kgXXX 221926   

 

X27 = Material Metálico total obtido nas etapas de catação manual, britagem, 

moagem e analise química, 

 kgXXXXX 261713427   

 

X28 = Percentual do Material Metálico total obtido que foi removido na etapa de 

catação manual, 

 %100
27

4
28 

X

X
X  

 

X29 = Percentual do Material Metálico total obtido que foi removido na etapa de 

britagem, 

 %100
27

13
29 

X

X
X  

 

X30 = Percentual do Material Metálico total obtido que foi removido na etapa de 

moagem, 

 %100
27

17
30 

X

X
X  
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X31 = Percentual do Material Metálico total obtido que foi encontrado na análise 

química, 

 %100
27

26
31 

X

X
X  

 

X32 = Somatório dos percentuais de Material Metálico obtido em cada etapa para 

confirmação dos cálculos, 

3130292832 XXXXX   

 

X33 = Percentual de ferro metálico na amostra, 

 %100
1917134

27
33 




XXXX

X
X  

 

X34 = Percentual de escória na amostra, 

 %1 3334 XX   

 

X35 = Percentual de FeO na escória, 

 

 

X36 = Percentual de Fe2+ na amostra, 

 

 
 %100

1917134

192225

36

XXXX

XXX

X




  

 

 

   %
85,55

85,71100
1926

192225

35 





XX

XXX

X
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Tabela 43. Resultados obtidos no processamento das amostras de 

Recuperada d>5” não boleada forno 1. 

 

Tabela 44. Resultados obtidos no processamento das amostras de 

Recuperada 2,5”<d<5” forno 1. 
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Tabela 45. Resultados obtidos no processamento das amostras de 

Recuperada 0,5”<d<2,5” forno 1. 

Tabela 46. Resultados obtidos no processamento das amostras de 

Agregado 0,5”<d<2,5” forno 1. 
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Tabela 47. Resultados obtidos no processamento das amostras de 

Agregado d<0,5” forno 1. 

Tabela 48. Resultados obtidos no processamento das amostras da 

escória In natura do forno 2. 

 

Tabela 49. Resultados obtidos no processamento das amostras da 

Recuperada d>5” do forno 2. 
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Tabela 50. Resultados obtidos no processamento das amostras da 

Recuperada 2”<d<5” do forno 2. 

Tabela 51. Resultados obtidos no processamento das amostras da 

Recuperada 1”<d<5” do forno 2. 
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Tabela 52. Resultados obtidos no processamento das amostras do 

Agregado 1”<d<2” do forno 2. 

 

Tabela 53. Resultados obtidos no processamento das amostras do 

Agregado d<1”. 
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Tabela 54. Resultado obtido do processamento da escória In natura do 

forno 3. 

 

Tabela 55. Resultado obtido do processamento da Recuperada d>5” do 

Forno 3. 
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Tabela 56. Resultado obtido do processamento da Recuperada 1”<d<5” 

do forno 3. 

Tabela 57. Resultados obtidos do processamento do Agregado 1”<d<2” 

do forno 3. 
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Tabela 58. Resultado obtido do processamento do Agregado d<1” do 

Forno 3. 

 
 

Sabendo que: 

amostradaTotaldensidadeT   

AçododensidadeAço   

EscóriadadensidadeEsc   

E, admitindo: 

AçoTEsc  
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AçoTEscEscAçoT mmmmmm   

EscAçoT VVV 
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